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			SOBRE OS AUTORES

		

	
		
			Apresentação

			Esta obra reúne material produzido em pesquisa e estudos do Grupo de Pesquisa em Saúde Coletiva (GPeSC), congregando professores e alunos da graduação e pós-graduação. A proposta do livro é produzir reflexões sobre diversos assuntos e cenários que envolvessem o cuidado na saúde coletiva.

			A seguir, será exposta a sucinta descrição das ideias apresentadas pelos autores. No capítulo “Qualidade do sono de adolescentes escolares”, as autoras apresentam fatores que podem interferir na qualidade do sono e como estes fatores são afetados pela fase da adolescência e pelo ambiente escolar. Ainda sobre a adolescência no capítulo “Prevenção de síndrome metabólica em adolescentes: análise do efeito de uma cartilha educativa”, são discutidos que tipo de risco o adolescentes se expõe em relação a síndrome metabólica e formas de prevenção com uso de material educativo.

			Os autores do texto “Cobertura vacinal para o sars-cov-2 em pessoas com diabetes mellitus: um estudo transversal analítico” apontam novas abordagens e desafios de um tema tão complexo como a vacinação para o sars-cov-2 em pessoas de risco para as com diabetes mellitus.

			Além do papel da vacinação no diabetes, o capítulo “Abordagem das complicações do diabetes: aspectos dermatológicos, processo cicatricial das úlceras e políticas de saúde” discute acerca das suas complicações dermatológicas e o papel das políticas públicas.

			O capítulo “Construção de folder ilustrado para rastreio dos marcadores da fragilidade em pessoas idosas” traz um debate sobre a construção de material educativo para a população idosa. Outro tema discutido “Contribuições da classificação internacional de práticas de enfermagem em saúde coletiva para a promoção da saúde na atenção primária”, é a relação entre a enfermagem, a saúde coletiva e a atenção primária.

			No texto “Vídeo educativo sobre consulta de enfermagem na APS à criança com diarreia”, os autores apresentam conceitos sobre a temática, esclarecimentos sobre diferentes critérios à criança com diarreia levando em consideração parâmetros defendidos pela literatura vigente.

			Atrelado a isso o capítulo “Uso de tecnologias educativas sobre pé diabético no ensino aprendizagem de acadêmicos de enfermagem: estudo reflexivo” aponta que o uso de tecnologias educativas auxiliam na aprendizagem de estudantes de enfermagem.

			No texto “Integralidade da assistência à saúde aos pacientes hipertensos na atenção básica”, os autores objetivaram relatar a importância desse conhecimento e apontaram os principais desafios da integralidade da assistência. Em “Síndrome de burnout em docentes de enfermagem de instituições de ensino superior”, as autoras destacam os principais fatores que influenciam no aparecimento da síndrome de burnout.

			Em relação ao uso do tabaco, o texto “Modernização do ato de fumar e seu impacto na saúde de adolescentes” traz uma associação entre o fumo e ser adolescentes. E também no capítulo “Consumo de micronutrientes na prevenção e tratamento das doenças crônicas não transmissíveis”, tem-se a representação das doenças crônicas não transmissíveis e o consumo alimentar.

			No capítulo “Autopercepção de saúde em adultos quilombolas no sertão piauiense”, os autores expõem uma experiência sobre a saúde quilombola. Completam, no texto “A influência dos pares no uso de drogas entre adolescentes escolares”, a influência de amizades no uso de drogas.

			Agradecer os órgãos de fomento à pesquisa pelas bolsas como a CAPES, a FAPEPI, o CNPq e a UFPI.

			Pelo exposto, este livro apresenta uma coletânea de estudos e reflexões produzidas pelo GPeSC, importante ferramentas de aprendizagem.

			Ana Roberta Vilarouca da Silva

		

	
		
			QUALIDADE DO SONO DE ADOLESCENTES ESCOLARES

			Rafaela Pereira Lima

			Suyanne Freire de Macêdo

			Wislla Nascimento Gomes

			Pedro Henrique Ferreira Modesto

			Ana Roberta Vilarouca da Silva

			Introdução ao tema da pesquisa

			A adolescência é uma fase transitória da vida marcada por transformações biopsicossociais imprescindíveis para o desenvolvimento do indivíduo (DOURADO et al., 2020). Nessa etapa também se observa mudanças importantes em relação ao padrão do ciclo sono/vigília, expressa por oscilações no tempo e qualidade do sono.

			A alteração no padrão de sono pode ser relacionado à nova dinâmica vivenciada nessa fase: pressões e cobranças que surgem no ambiente familiar, estudantil e social, associado a maior autonomia sobre os horários de dormir, bem como, tempo excessivo de telas e redes sociais (SOUZA NETO et al., 2021). Observa-se ainda que os adolescentes têm uma propensão maior a adesão a hábitos de vida inadequados, como práticas alimentares impróprias, baixos níveis de atividade física, hábitos noturnos, consumo de substâncias alcoólicas e tabaco, ações que colaboram para declínio da qualidade do sono (BARDINI et al., 2017).

			Contexto do estudo

			Fatores como sexo, idade, nível socioeconômico e região em que reside influenciam sobre o tempo diário e padrão do sono dos indivíduos (BATISTA et al., 2018). Como resultado, padrões de sono irregulares em quantidade e qualidade insuficientes podem afetar negativamente a qualidade de vida dos adolescentes, interferir na função cerebral, prejudicar os processos cognitivos de concentração, causar prejuízos na aprendizagem e na memória, levando a perdas de rendimento nos âmbitos escolar, profissional, assim como, relacionado a dinâmica familiar e social. Também provoca alterações de humor, estresse, aumento da sonolência diurna, risco de acidentes, ansiedade, além do aumento dos índices de fatores de risco psiquiátricos e cardiometabólicos (BARDINI et al., 2017; DEL CIAMPO et al., 2017; TAMBALIS et al., 2018).

			Assim, objetivou-se analisar os fatores que interferem na qualidade do sono e sonolência diurna em adolescentes escolares. Para tanto, realizou-se um estudo analítico, transversal, de abordagem quantitativa em Escolas Públicas Estaduais no município de Pedro II (Piauí), no período de maio e junho de 2021. O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística estimou que a cidade de Pedro II no ano de 2021 contava com 38.812 habitantes, e que a taxa de escolarização alcançava 97,3% na faixa etária de seis aos quatorze anos de idade (IBGE, 2021).

			Atualmente, funcionam oito (8) escolas de Administração Estadual, das quais sete (7) estão localizadas na zona urbana e uma (1) na zona rural. A população do estudo foi composta por todos os adolescentes com idades entre doze e dezoito anos que se encontravam matriculados nas Escolas Públicas Estaduais do município, no ano de 2021. Um total de 1.673 alunos estavam matriculados.

			Para o cálculo do tamanho da amostra, utilizou-se o percentual de 10,9% de prevalência de pressão arterial elevada (PAE), baseado no estudo de Pinto et al. (2017), com erro de 5,0% e nível de confiança de 95%. Usou-se a prevalência da PAE como base no estudo, já que é uma das variáveis mais estudada entre adolescentes e utilizou-se uma calculadora de planilha Excel programada com a fórmula de Triola (1999). O tipo de amostragem foi probabilístico casual simples, com o sorteio dos participantes realizado por meio do aplicativo Sorteio Fácil versão 1.25. Não foram incluídos os adolescentes com deficiência física e gestantes. A amostra foi composta por 137 participantes.

			As coletas aconteceram em dias acordados junto a direção das escolas. Foram seguidos os protocolos para prevenção contra o covid-19. A coleta ocorreu em ambiente reservado para as entrevistas. Utilizou-se um formulário para a coleta de dados. Foram considerados os itens de identificação sociodemográficos: idade, sexo, raça/cor, escolaridade e turno de estudo. Para verificação do estado nutricional foi utilizado o Índice de Massa Corporal (IMC). O estado nutricional foi classificado seguindo as especificações da Organização Mundial da Saúde (OMS) para a população de crianças e adolescentes.

			Para a avaliação do nível de atividade física foi empregado o questionário International Physical Activity Questionnaire versão 8 (IPAQ-8), na sua versão reduzida e validada no Brasil (MATSUDO et al., 2001). Quanto ao tabagismo, os alunos foram questionados sobre a frequência de uso e a quantidade de cigarros que fumavam ao longo do dia. A partir das respostas, foi feita a classificação em: fumantes diários, fumantes ocasionais, ex-fumantes e não fumantes (BRASIL, 2010). Para avaliar o consumo de álcool pelos adolescentes foi utilizado o questionário The Alcohol Use Disorder Identification Test (AUDIT) (MORETTI-PIRES, 2011).

			Para análise da qualidade do sono, foi utilizado o questionário Pittsburgh Sleep Quality Index (PSQI) (BERTOLAZI et al., 2011). O PSQI apresenta-se estruturado com 19 questões organizadas em sete componentes, que classificam as dificuldades relacionadas ao sono, (1) qualidade subjetiva do sono, (2) latência do sono, (3) duração do sono, (4) eficiência habitual do sono, (5) distúrbios do sono, (6) uso de medicamentos para dormir e (7) disfunção diurna (PASSOS, 2017).

			Os dados foram digitados no Microsoft Excel e analisados no software estatístico SPSS (Statistical Package for the Social Science), versão 20.0. Utilizou-se estatística descritiva com base em frequências absolutas e percentuais. Para a associação de variáveis foi utilizado o teste de exato de Fisher, e para cada variável com o desfecho (análise bivariada), utilizou-se o teste de qui-quadrado de Pearson e o nível de significância de 0,05.

			A pesquisa foi apreciada e aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal do Piauí mediante parecer de nº 452.842. Os adolescentes com 18 anos e os pais dos adolescentes menores de 18 anos assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e os adolescentes menores de 18 anos assinaram o Termo de Assentimento Livre e Esclarecido (TALE).

			Resultados e discussão

			Predominaram pessoas do sexo feminino (59,1%), pardos (48,9%) e com idade média de 15,89 anos. No que diz respeito à caracterização do perfil educacional, a modalidade integral foi a mais expressiva (47,4%) e o terceiro ano do ensino médio concentrou o maior número de adolescentes investigados (32,1%) (Tabela 1).

			Tabela 1 – Caracterização do perfil social e educacional de adolescentes matriculados em escolas da rede pública estadual de educação de Pedro II. Piauí-2023

			
				
					
					
					
					
					
				
				
					
							
							
							n (%)

						
							
							IC 95%

						
							
							Média (IC 95%)

						
							
							Desvio padrão

						
					

				
				
					
							
							Perfil Social

						
							
							
							
							
					

					
							
							Sexo

						
							
							
							
							
					

					
							
							Masculino

						
							
							56(40.9)

						
							
							(32.9-49.2)

						
							
							
					

					
							
							Feminino

						
							
							81(59.1)

						
							
							(50.8-67.1)

						
							
							
					

					
							
							Faixa Etária

						
							
							
							
							15.89(15.60-16.19)

						
							
							1.75

						
					

					
							
							≤ 16 anos

						
							
							77(56.2)

						
							
							(47.8-64.3)

						
							
							
					

					
							
							>16 anos

						
							
							60(43.8)

						
							
							(35.7-52.2)

						
							
							
					

					
							
							Cor da pele

						
							
							
							
							
					

					
							
							Branca

						
							
							35(25.5)

						
							
							(18.8-33.3)

						
							
							
					

					
							
							Parda

						
							
							67(48.9)

						
							
							(40.6-57.2)

						
							
							
					

					
							
							Negra

						
							
							22(16.1)

						
							
							(10.6-22.9)

						
							
							
					

					
							
							Outra

						
							
							13(9.5)

						
							
							(5.4-15.2)

						
							
							
					

					
							
							Perfil Educacional

						
							
							
							
							
					

					
							
							Série

						
							
							
							
							
					

					
							
							6º Serie

						
							
							3(2.2)

						
							
							(0.6-5.7)

						
							
							
					

					
							
							7º serie

						
							
							17(12.4)

						
							
							(7.7-18.7)

						
							
							
					

					
							
							8º Serie

						
							
							5(3.6)

						
							
							(1.4-7.8)

						
							
							
					

					
							
							9º Serie

						
							
							11(8.0)

						
							
							(4.3-13.5)

						
							
							
					

					
							
							1º Serie EM*

						
							
							27(19.7)

						
							
							(13.7-27.0)

						
							
							
					

					
							
							2ª Serie EM

						
							
							30(21.9)

						
							
							(15.6-29.4)

						
							
							
					

					
							
							3º Serie EM

						
							
							44(32.1)

						
							
							(24.7-40.2)

						
							
							
					

					
							
							Turno

						
							
							
							
							
					

					
							
							Manhã

						
							
							18(13.1)

						
							
							(8.3-19.5)

						
							
							
					

					
							
							Tarde

						
							
							48(35.0)

						
							
							(27.4-43.3)

						
							
							
					

					
							
							Noite

						
							
							6(4.4)

						
							
							(1.8-8.8)

						
							
							
					

					
							
							Manhã/Tarde

						
							
							65(47.4)

						
							
							(39.2-55.8)

						
							
							
					

				
			

			Na tabela 2 observa-se que 17,5% encontravam-se com sobrepeso e 5,1% com obesidade, 31,4% estavam irregularmente ativo B, 8,8% eram fumantes ocasionais, 92,7% apresentaram baixo risco para dependência alcoólica, 51,1 % possuíam distúrbios do sono e 42,3%, qualidade ruim do sono.

			Tabela 2 – Caracterização do estado nutricional, prática de atividade física, consumo de tabaco e bebida alcoólica, e padrão de sono de adolescentes matriculados em escolas da rede pública estadual de educação de Pedro II. Piauí-2023

			
				
					
					
					
				
				
					
							
							
							n (%)

						
							
							IC 95%

						
					

				
				
					
							
							Estado nutricional

						
							
							
					

					
							
							Obesidade

						
							
							7(5.1)

						
							
							(2.3-9.8)

						
					

					
							
							Sobrepeso

						
							
							24(17.5)

						
							
							(11.9-24.5)

						
					

					
							
							Adequado

						
							
							102(74.5)

						
							
							(66.7-81.2)

						
					

					
							
							Baixo peso

						
							
							4(2.9)

						
							
							(1.0-6.8)

						
					

					
							
							Prática de atividade física (IPAQ-8)

						
					

					
							
							Sedentário

						
							
							11(8.0)

						
							
							(4.3-13.5)

						
					

					
							
							Irregular (Ativo A)

						
							
							40(29.2)

						
							
							(22.1-37.2)

						
					

					
							
							Irregular (Ativo B)

						
							
							43(31.4)

						
							
							(24.1-39.5)

						
					

					
							
							Ativo

						
							
							36(26.3)

						
							
							(19.5-34.1)

						
					

					
							
							Muito Ativo

						
							
							7(5.1)

						
							
							(2.3-9.8)

						
					

					
							
							Tabagismo

						
							
							
					

					
							
							Fumante Médio

						
							
							6(4.4)

						
							
							(1.8-8.8)

						
					

					
							
							Fumante Ocasional

						
							
							12(8.8)

						
							
							(4.9-14.4)

						
					

					
							
							Ex Fumante

						
							
							0(0.0)

						
							
							-

						
					

					
							
							Não Fuma

						
							
							119(86.9)

						
							
							(80.5-91.7)

						
					

					
							
							Consumo de álcool (AUDIT)

						
							
							
					

					
							
							Provável Dependência

						
							
							3(2.2)

						
							
							(0.6-5.7)

						
					

					
							
							Consumo Nocivo

						
							
							1(0.7)

						
							
							(0.1-3.4)

						
					

					
							
							Risco

						
							
							6(4.4)

						
							
							(1.8-8.8)

						
					

					
							
							Baixo risco

						
							
							127(92.7)

						
							
							(87.4-96.2)

						
					

					
							
							Avaliação da Qualidade do Sono e Sonolência Diurna

						
							
							
					

					
							
							Distúrbios do Sono

						
							
							70(51.1)

						
							
							(42.8-59.4)

						
					

					
							
							Qualidade Ruim

						
							
							58(42.3)

						
							
							(34.3-50.7)

						
					

					
							
							Boa Qualidade

						
							
							9(6.6)

						
							
							(3.3-11.6)

						
					

				
			

			Os distúrbios de sono foram mais frequentes em adolescentes do sexo feminino, em maiores de 16 anos e em estudantes da 3° série do ensino médio. Contudo, não se encontrou um P valor significante (respectivamente p=0.23, p=0.15, p=0.46).

			Tabela 3 – Associação entre sexo, faixa etária e escolaridade com a qualidade do sono e sonolência diurna de adolescentes matriculados em escolas da rede pública estadual de educação de Pedro II. Piauí-2023

			
				
					
					
					
					
					
				
				
					
							
							Avaliação da Qualidade do Sono e Sonolência Diurna

						
					

					
							
							
							Boa Qualidade

							n (%)

						
							
							Qualidade Ruim

							n (%)

						
							
							Distúrbios do Sono

							n (%)

						
							
							Valor p

						
					

					
							
							Sexo

						
							
							
							
							
							0.23

						
					

					
							
							Feminino

						
							
							3 (33.3)

						
							
							34 (58.6)

						
							
							44 (62.9)

						
							
					

					
							
							Masculino

						
							
							6 (66.7)

						
							
							24 (41.4)

						
							
							26 (37.1)

						
							
					

					
							
							Faixa etária

						
							
							
							
							
							0.15

						
					

					
							
							≤ 16 anos

						
							
							5 (55.6)

						
							
							38 (65.5)

						
							
							34 (48.6)

						
							
					

					
							
							>16 anos

						
							
							4 (44.4)

						
							
							20 (34.5)

						
							
							36 (51.4)

						
							
					

					
							
							Escolaridade (Série)

						
							
							
							
							
							0.46

						
					

					
							
							6º Serie

						
							
							0 (0.0)

						
							
							2 (3.4)

						
							
							1 (1.4)

						
							
					

					
							
							7º serie

						
							
							1 (11.1)

						
							
							11 (19.0)

						
							
							5 (7.1)

						
							
					

					
							
							8º Serie

						
							
							1 (11.1)

						
							
							3 (5.2)

						
							
							1 (1.4)

						
							
					

					
							
							9º Serie

						
							
							0 (0.0)

						
							
							6 (10.3)

						
							
							5 (7.1)

						
							
					

					
							
							1º Serie EM*

						
							
							2 (22.2)

						
							
							11 (19.0)

						
							
							14 (20.0)

						
							
					

					
							
							2ª Serie EM

						
							
							2 (22.2)

						
							
							8 (13.8)

						
							
							20 (28.6)

						
							
					

					
							
							3º Serie EM

						
							
							3 (33.4)

						
							
							17 (29.3)

						
							
							24 (34.4)

						
							
					

				
			

			1Teste de associação qui-quadrado de Pearson, *EM: ensino médio.

			Ao associar as variáveis estado nutricional, prática de atividade física, consumo de tabaco e de álcool com a qualidade de sono e sonolência diurna, apontou que o parâmetro para avaliação nutricional foi o único com evidência estatística de associação pelo teste de qui-quadrado (p=0.04). Ainda, se observou que os estudantes classificados como irregularmente ativos A e B, concentraram-se no grupo com qualidade ruim do sono 29,3% e 37,9%, respectivamente. Porém, não constatou associação significativa para essa e as demais variáveis (Tabela 4).

			Tabela 4 – Associação entre estado nutricional, prática de atividade física, consumo de tabaco e de álcool com a qualidade do sono e sonolência diurna de adolescentes matriculados em escolas da rede pública estadual de educação de Pedro II. Piauí-2023

			
				
					
					
					
					
					
				
				
					
							
							Avaliação da Qualidade do Sono e Sonolência Diurna

						
					

					
							
							
							Boa Qualidade

							n (%)

						
							
							Qualidade Ruim

							n (%)

						
							
							Distúrbio do Sono

							n (%)

						
							
							Valor p

						
					

					
							
							Estado nutricional

						
							
							
							
							
							0.04

						
					

					
							
							Adequado

						
							
							8 (88.9)

						
							
							40 (69.0)

						
							
							54 (77.2)

						
							
					

					
							
							Baixo peso

						
							
							0 (00.0)

						
							
							3 (5.2)

						
							
							1 (1.4)

						
							
					

					
							
							Obesidade

						
							
							0 (00.0)

						
							
							0 (00.0)

						
							
							7 (10.0)

						
							
					

					
							
							Sobrepeso

						
							
							1 (11.1)

						
							
							15 (25.8)

						
							
							8 (11.4)

						
							
					

					
							
							Prática de atividade física (IPAQ-8)

						
							
							
							
							0.68

						
					

					
							
							Ativo

						
							
							3 (33.3)

						
							
							11 (19.0)

						
							
							22 (31.4)

						
							
					

					
							
							Irregular (ativo A)

						
							
							3 (33.3)

						
							
							17 (29.3)

						
							
							20 (28.6)

						
							
					

					
							
							Irregular (ativo B)

						
							
							3 (33.3)

						
							
							22 (37.9)

						
							
							18 (25.7)

						
							
					

					
							
							Muito ativo

						
							
							0 (00.0)

						
							
							4 (6.9)

						
							
							3 (4.3)

						
							
					

					
							
							Sedentário

						
							
							0 (00.0)

						
							
							4 (6.9)

						
							
							7 (10.0)

						
							
					

					
							
							Tabagismo

						
							
							
							
							
							0.10

						
					

					
							
							Fumante ocasional

						
							
							0 (00.0)

						
							
							7 (12.1)

						
							
							5 (7.1)

						
							
					

					
							
							Fumante médio

						
							
							0 (00.0)

						
							
							0 (00.0)

						
							
							6 (8.6)

						
							
					

					
							
							Não fuma

						
							
							9 (100.0)

						
							
							51 (87.9)

						
							
							59 (84.3)

						
							
					

					
							
							Consumo de álcool (AUDIT)

						
							
							
							
							
							0.61

						
					

					
							
							Baixo risco

						
							
							9 (100.0)

						
							
							55 (94.8)

						
							
							63 (90.0)

						
							
					

					
							
							Consumo nocivo

						
							
							0 (00.0)

						
							
							0 (00.0)

						
							
							1 (1.4)

						
							
					

					
							
							Provável dependência

						
							
							0 (00.0)

						
							
							0 (00.0)

						
							
							3 (4.3)

						
							
					

					
							
							Risco

						
							
							0 (00.0)

						
							
							3 (5.2)

						
							
							3 (4.3)

						
							
					

				
			

			1Teste de associação qui-quadrado de Pearson.

			Em se tratando da variável sexo, há controvérsias na literatura acerca de transtornos do sono em adolescentes, mas, há evidências de síndromes que podem prejudicar o sono, como o bruxismo estão mais relacionadas ao sexo feminino (BEZERRA et al., 2022). De acordo com pesquisa realizada por Lima (2022), 32% dos adolescentes são inativos, 14% inadequadamente ativos e 54% ativos. Ainda, o autor aponta para diferença entre meninos e meninas quanto a exercícios, principalmente por questões socioculturais desde a infância, na qual há estímulo maior para que meninos pratiquem esportes e esforço físico mais exaustivos.

			Nesse sentido, Cunha et al. (2022), evidenciam que a prevalência da Exposição ao Comportamento Sedentário (ECS) é maior para o sexo feminino, e que esta conduta se relaciona também, ao consumo de álcool, uso de drogas e a duração do sono, além do crescente aumento do tempo de tela (smartphones, computadores etc.). Vale ressaltar também que dormir 8 horas por dia configura-se um fator de proteção para ECS.

			Não obstante, no que tange a adolescência, a presença de tarefas as quais impliquem práticas e atividades físicas caracteriza-se pela diversificação, desde caminhadas e ciclismo, além de representar e reforçar a realização pessoal e o sentimento de liberdade. Posto que, as narrativas dos adolescentes direcionam-se para as vivências em grupos e as relações interpessoais, potencializando a perspectiva de independência, liberdade, conquista de novas amizades e a possibilidade de realização de atividades remuneradas (ANDRADE et al., 2022).

			O uso abusivo de álcool influi negativamente no sono e diminui consideravelmente os efeitos positivos que a atividade física tem sobre este último (TRACY; REID; BARON, 2021). Em estudo sobre o consumo de álcool durante a pandemia de covid-19 observou-se que o consumo esteve associado à faixa etária de 16 e 17 anos, relatar piora dos problemas de sono durante a pandemia, sentir-se triste às vezes e sempre, sentindo-se sempre irritado, ser fumante e fumante passivo (MALTA et al., 2022).

			Freitas e Espinosa (2022) pontuam que durante a adolescência, a experimentação e o consumo de tabaco estão associados ao sentimento de solidão e dificuldades de dormir à noite. Além de, a duração do sono menor que o recomendado, ser uma consequência do uso de drogas lícitas e ilícitas, diminuição do desempenho acadêmico e o aumento da evasão escolar.

			A exposição do fumo passivo entre adolescentes que nunca fumaram, é um problema de saúde pública que possui impactos na saúde mental desses sujeitos e não pode ser ignorado. Esta prevalência da exposição ao fumo passivo varia consideravelmente entre os países, e é proporcional ao desenvolvimento econômico, a existência de leis e conscientização social quanto ao uso de fumo (GUAN et al., 2022).

			No que diz respeito ao aspecto nutricional, diferentes estudos apontam para a relação do sono restrito ou má qualidade com o ganho de peso. Uma vez que, a alimentação dos estudantes é caracterizada pelo consumo frequente e variado de produtos processados e ultraprocessados, principalmente entre indivíduos com dificuldades para dormir (GONÇALVES; FRANÇA, 2021).

			Desse modo, o consumo de alimentos ultraprocessados corresponde a 31,7% da ingestão calórica total, com frequência regular e elevada de alimentos não saudáveis. Estes valores elevados implicam em alto consumo de sódio, gordura saturada, açúcar livre, bem como o desenvolvimento de doenças crônicas não transmissíveis. Desta forma, a dieta inadequada, e o estado nutricional tem efeito potencializador na curta duração do sono (SANTOS; ALMEIDA; FERREIRA, 2021).

			Entretanto, o presente estudo constatou prevalência de 77,2% de distúrbios do sono entre os adolescentes com estado nutricional adequado, levando a refletir que para além da quantidade alimentar consumida deve-se observar a qualidade dos alimentos. Posto que, conforme Siqueira et al. (2022a), hábitos alimentares saudáveis é uma forma eficaz de prevenir doenças crônicas não transmissíveis e com reflexos no padrão e qualidade do sono.

			A despeito, Neto et al. (2021) reafirmam que características tais quais: sexo feminino, tempo excessivo de tela, inatividade física e excesso de peso estão associados a duração insuficiente e padrão inadequado de sono. Vale ressaltar que a exposição excessiva às telas é umas das principais causas destes distúrbios, além de tornar os adolescentes mais propensos a apresentar tempo insuficiente de sono.

			Encaminhamentos para a prática (em tópicos)

			•Recomenda-se que independente do sexo, idade e nível de escolaridade dos adolescentes, professores, pais e profissionais de saúde sensibilizem os adolescentes para a importância de manterem um padrão de sono de qualidade.

			•Praticar atividade física e manter um bom estado nutricional provem bem-estar e podem melhorar a qualidade do sono dos adolescentes.

			•Recomenda-se a implementação de estratégias educativas nos ambientes escolares direcionadas à promoção de bons hábitos para a obtenção de uma boa qualidade do sono, visto que o sono tem papel imprescindível sobre a qualidade de vida.

			•Ressalta-se a importância de pesquisas mais amplas e aprofundadas relacionadas à temática, a fim de subsidiar a elaboração de ações estratégicas que inovem o conceito de saúde e bem-estar da população adolescente.
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